MOTIVOS DE ESCOLHA E TROCA OU ABANDONO DOS MÉTODOS CONTRACEPTIVOS EM MULHERES RESIDENTES EM LUANDA/ANGOLA
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RESUMO
Introdução: Contracepção é um conjunto de procedimentos utilizados por um casal, para evitar uma gravidez indesejada e melhorar a saúde sexual do casal atraves do programa do planeamento familiar, uma das intervenções de saúde mais importantes do século XX. A liberdade de escolha é essencial para o seu uso adequado. Permite que as mulheres planeiam o nascimento, o espaçamento e determinam o número de filhos a ter, através do controlo da fertilidade e da natalidade. Seu uso tem benefícios de alcance individual e coletivo incluindo melhorias na saúde materna e infantil com diminuição das taxas de mortalidade, avanços educacionais, redução da pobreza e empoderamento das mulheres, que favoreceu a sua participação directa nas mais diversas áreas da sociedade. Existem vários efeitos colaterais da contracepção e mulheres de vários países do mundo, apresentam insatisfação em relação aos mesmos. Objectivo: Identificar o perfil das mulheres usuárias de métodos contraceptivos, principais efeitos colaterais, causas e frequência de interrupção e/ou abandono. Metodologia: Estudo descritivo, transversal e observacional, realizado no Departamento Ensino e Investigação (DEI) de Fisiologia e Farmacologia da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto (FMUAN) com recolha de dados em três serviços de consultas ambulatórias de Planeamento Familiar (Maternidade Lucrécia Paím, Hospital Especializado Materno-Infantil Augusto Ngangula e Hospital Geral do Capalanga) em Luanda. Amostra de conveniência formada por 475 mulheres usuárias de contraceptivos. com idades compreendidas entre 17 a 60 anos. Estudo aprovado pelo Comité de Ética Independente (CEI) da FMUAN. Resultados: Mulheres sexualmente activas, com média de idade 30,6±7,27 anos, não foi registada diferença estatística significativa entre usuárias dos diferentes métodos, a idade média da menarca foi 14,4±1,96 anos. Os métodos com maior frequência de uso foram a Depo-provera 244 (51,4%), Implante 96 (20,2%) e DIU 77 (16,2%). Os menos procurados foram a pilula da mãe que amamenta 7 (1,5%) e o condom masculino 2 (0,4%); os maiores motivos de escolha dos métodos foram a facilidade de uso 156 (32,8%) e o facto de terem menos efeitos colaterais 138 (29,1%), entre os maiores motivos para troca destacam-se os efeitos colaterais não toleráveis 118 (24,8%) e a dificuldade de uso 44 (9,3%), enquanto os efeitos colaterais mais encontrados foram aumento do peso 193 (40,6%), sangramento excessivo 164 (34,5%) e diminuição da líbido assim como náuseas e vómitos  ambos com111 (23,4%). Mais da metade dos efeitos colaterais foram registados em usuárias da depo-provera e pílula combinada. Conclusão: Os métodos hormonais, estão directamente relacionados com o aparecimento dos principais efeitos colaterais registrados e o método que mais foi trocado e/ou interrompido é a pilula combinada.
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